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INTRODUÇÃO
Antes de ter o caráter de profissão, a atividade odontológica 

era exercida de forma rudimentar e exclusivamente pelo gênero 
masculino. No entanto, desde a década de 80, profissionais do 
gênero feminino, na odontologia, é maioria no Brasil1, ocorren-
do uma crescente feminilização desta profissão.

Vários fatores contribuíram para o fenômeno da feminiliza-
ção que vem acontecendo em diversas profissões2. Entre eles, 
as transformações socioculturais, ocorridas a partir dos anos 
de 1960, na luta implementada pelos movimentos feministas, 
questionando a divisão sexual do trabalho, desconstruindo a 
identidade masculina de ser o provedor, e a feminina de suas 
atribuições reprodutivas e domésticas3 e a mudança na situação 
econômica, com a diminuição dos salários tornando necessária 
a mão de obra feminina4,5. Atualmente, no Brasil, as mulheres 
correspondem a 56% do total de Cirurgiões-Dentistas6.

Outra tendência observada na profissão odontológica é que, 
devido à escassez de oportunidades e na tentativa dos profis-
sionais em garantir o sucesso no mercado de trabalho, melho-
rar a renda e obter prestígio social há uma maior procura por 
especializações7. 

No Brasil, existem hoje 23 especialidades odontológicas e 
aproximadamente 65 mil especialistas (25%), sendo as especiali-

dades com maior número de profissionais, a ortodontia e endo-
dontia8. Proporcionalmente, o maior percentual de especialistas 
pertence a região Centro-Oeste (33%,)9, e em Goiás o número 
atual de especialistas é em torno de 25008 e a preferência pela 
especialidade acompanha a tendência nacional.  

 Essa tendência à especialização e o incremento feminino na 
graduação é uma realidade, porém, existem, na literatura cien-
tífica, poucos trabalhos que relacionam a escolha pela especiali-
zação e o gênero10-12, e até o presente momento não verificou-se 
referências à região Centro-Oeste. Assim, este estudo propõe co-
nhecer as escolhas das especialidades odontológicas, por gêne-
ro, em uma população de egressos de uma universidade pública 
de Goiás.

MATERIAL E MÉTODO
Foi realizado um estudo transversal retrospectivo, incluindo 

todos os egressos da Faculdade de Odontologia da Universida-
de Federal de Goiás (FO-UFG) graduados entre 1988 e 2007, per-
fazendo um total de 1188 profissionais.

Utilizaram-se dados secundários, que foram obtidos através 
do Departamento de Assuntos Acadêmicos (DAA) da UFG e 
do Conselho Federal de Odontologia (CFO). Por meio do site 
do CFO obtiveram-se os dados referentes às especialidades re-
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RESUMO
A tendência à especialização e o incremento feminino na gra-

duação é uma realidade, porém, existem na literatura científica 
poucos trabalhos que relacionam a escolha pela especialização 
e o gênero, e até o presente momento não se verificou referên-
cias à região Centro-Oeste. O objetivo deste estudo foi analisar a 
escolha por especialidades odontológicas dos egressos da Uni-
versidade Federal de Goiás, segundo o gênero, em um perío-
do de 20 anos. A população de estudo foi os 1188 egressos do 
período de 1988 a 2007. Os dados secundários foram coletados 
no Departamento de Assuntos Acadêmicos da Universidade Fe-
deral de Goiás e no Conselho Federal de Odontologia. Foram 
realizadas análise descritiva e teste qui-quadrado. Verificou-se 
que 436 (36,7%) dos profissionais tinham pelo menos uma espe-
cialidade e 46 (3,9%) tinham duas especialidades registradas no 

Conselho Federal de Odontologia. A proporção de especialistas 
foi maior entre homens (41,0%) que entre as mulheres (33,9%) 
(p=0.013). As especialidades preferidas entre os profissionais 
foram ortodontia (18,3%), prótese (17,8%), endodontia (15,4%), 
periodontia (13,9%) e odontopediatria (12,7%). Destas a única 
que teve diferença significativa entre os gêneros foi a odontope-
diatria. Dentre as outras especialidades houve diferença entre 
os gêneros na cirurgia buco-maxilo-facial e na implantodontia. 
O gênero influenciou na escolha de algumas especialidades e 
apesar de haver mais mulheres especialistas, proporcionalmen-
te os homens optaram mais por fazerem uma especialidade.
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gistradas. A lista de indivíduos e os dados demográficos foram 
fornecidos pelo DAA. As variáveis selecionadas para a análise 
foram gênero e especialidades.

Os dados foram tabulados e analisados através do programa 
estatístico SPSS for Windows 16.0, realizando a estatística des-
critiva e o teste do qui-quadrado, com nível de significância de 
5%. 

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da UFG (protocolo no 081/2007).

RESULTADOS
Dos 1188 egressos da FO-UFG, 747 (62,9%) são mulheres, 436 

(36,7%) têm pelo menos uma especialidade inscrita no conselho 
de classe e 46 (3,9%) têm duas especialidades. Há maior núme-
ro de especialistas entre aqueles com mais tempo de formado 
(Gráfico 1).

Entre os 436 especialistas, a maioria (254 - 58,25%) é do gêne-
ro feminino, no entanto, proporcionalmente, o gênero masculi-
no possui maior número de especialistas (41,27% dos dentistas 
do gênero masculino).

Observou-se que aproximadamente 34% (254) das Cirurgiãs-
Dentistas optaram por fazer pelo menos uma especialização e 
41% (182) dos profissionais do gênero masculino fizeram esta 
mesma opção. As especialidades em ordem decrescente com 
maior número de registros foram ortodontia (18,1%), prótese 
(17,7%), endodontia (15,6%), periodontia (14,4%) e odontope-
diatria (12,4%). Destas, apenas odontopediatria apresentou di-
ferença significante entre os gêneros (p<0,001) (Gráfico 2).

Outras especialidades que apresentaram diferença entre os 
gêneros foram a cirurgia buco-maxilo-facial (81,8% de homens) 
e a implantodontia (80% de homens) (p<0,001) (Gráfico 2).

DISCUSSÃO
Verifica-se na atualidade que há uma incongruência entre 

a Lei de Diretrizes e Bases de 199613 que estabelece estímulo a 
formação generalista e a fragmentação em várias especialida-
des que vem ocorrendo nas profissões chamadas “tradicionais” 
como é o caso da odontologia. A transformação da Odontologia 
de natureza liberal e privada para uma profissão vulnerável às 
oscilações da oferta de emprego e renda, num mercado extre-
mamente competitivo, torna o profissional refém dos convênios/
credenciamentos. Estes, por sua vez, exigem deste profissional 
um título de especialista. 

Este fato, juntamente com o aumento no número de Cirur-
giões-Dentistas do gênero feminino apartir da década de 19809, 
tornam importante o estudo sobre especialidades odontológicas 
e a influência do gênero na escolha da especialidade.

Os graduados na FO-UFG entre 1988-2007 seguem a tendên-
cia brasileira de   feminilização da Odontologia desde 1990 que 
tem sido observada e comprovada por vários autores4,9,14-16. Es-
tudos internacionais são divergentes entre si11,17,18.

Um aspecto observado no presente estudo é que embora exis-
ta mais mulheres especialistas, sendo confirmado por Morita et 
al.9 (2010),  os homens buscam mais este tipo de capacitação, o 
que difere dos estudos Risser e Laskin11 (1996) e Katrova19 (2004) 
(Bulgária). No primeiro as porcentagens de homens e mulheres 
candidatos a cursos de especialização são aproximadamente as 
mesmas, e no segundo há maior interesse das Cirurgiãs-Dentis-
tas em se qualificar.

Costa et al.20 (1992) discorrem que o  aumento no número de 
Cirurgiãs-Dentistas implicaria em profundas mudanças na pro-
fissão, já que as profissionais em seu estudo apresentavam clara 
tendência ao trabalho assalariado e tinham sua atuação clínica 
voltada mais para a odontopediatria e endodontia. Em nível 
nacional, as especialidades que possuem franca maioria femi-
nina são odontopediatria (85%), saúde coletiva (66%), dentística 
(62%) e endodontia (57%)9. A predominância feminina na odon-
topediatria é corroborada pelos os egressos da FO-UFG. 

Esses achados sugerem que há realmente uma tendência cul-
tural nas escolhas pelas especializações e que entre as mulheres 
o cuidado atrelado aos “aspectos maternais”, ainda parece ser 
um quesito importante. Entretanto, foi observado neste estudo 
uma grande procura feminina por outras especializações como 
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Gráfico 1. Número de especialistas por quantidade de anos de profissão. Egressos 
da FO/UFG 1988-2007.

Gráfico 2. Distribuição das especialidades por gênero. Egressos da FO/UFG 
1988-2007.
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ortodontia e prótese. Poder-se-ia, então, indicar que há mudan-
ças no comportamento feminino, o que provavelmente não este-
ja acontecendo entre os homens. 

Nacionalmente, a predominância masculina são nas seguin-
tes especialidades: cirurgia-buco-maxilo-facial (80%), implanto-
dontia (78%), prótese e radiologia (60%)9. No presente estudo 
houve predomínio de homens nas especialidades de cirurgia-
buco-maxilo-facial e implantodontia. De acordo com Gurgel-
Juarez et al.10 (2007), os motivos que levam a diferença, entre os 
gêneros, no número de especialistas em cirurgia buco-maxilo-
facial seriam uma maior demanda de tempo durante a formação 
na área, falta de tempo para vida social e cultural e a esterioti-
pagem da especialidade. Provavelmente, na implantodontia a 
diferença entre os gêneros se deve a fatores semelhantes. 

Os resultados demonstraram que as especialidades mais pro-
curadas pelos egressos pesquisados foram ortodontia, prótese 
dentária, endodontia e periodontia corroborando com o estu-
do realizado por Paranhos et al.12 (2009) que mostra que essas 
mesmas especialidades são as que possuem maior número de 
profissionais no Estado de Goiás. Este fato pode indicar uma 
maior oferta dos referidos cursos na região, porém, verifica-se 
um contracenso, pois a maioria da população não possui acesso 
a esses serviços especializados, sugerindo a necessidade de in-
vestigar sobre a demanda social vigente. 

Nas especialidades que possuem um maior contingente de 
profissionais não houve diferença significativa entre os gêne-
ros. Sugere-se investigações com outros grupos de Cirurgiões-
Dentistas visando conhecer as escolhas por especializações e as 
diferenças entre os gêneros.

Sugere-se também novas investigações sobre as causas de 
escolhas das especialidades, as necessidades mercadológicas e 
sociais e as ofertas regionais de cursos de especialização. 

Outro aspecto observado é o fato de haver mais especialis-
tas entre os egressos dos primeiros dez anos pesquisados, o que 
é coerente pela presença de recém formados no estudo. Um 
acompanhamento deste grupo se faz necessário para verificar se 
as tendências observadas se confirmam.

A realização da pesquisa apenas com dados secundários, 
pode ter conduzido a uma sub-notificação das especialidades já 
que é sabido que alguns profissionais não registram ou demo-
ram a registrar suas especialidades.

CONCLUSÕES
Houve um maior número de mulheres especialistas, embora, 

proporcionalmente os  homens se  especializaram mais que as 
mulheres.

Houve diferença entre os gêneros apenas em três especiali-
dades: odontopediatria, cirurgia buco-maxilo-facial e implanto-
dontia com predominância dos homens na cirurgia buco-maxi-
lo-facial e implantodontia e das mulheres na odontopediatria.
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ABSTRACT
Trends toward specialization and feminilization in Dentistry 

are a reality in Brazil, but few studies explore the association 
between specialization and gender and there is no information 
about this phenomenon in the Brazilian Midwest. The aim of this 
study was to analyze the Federal University of Goias graduates’ 
choice of dental specialties according to gender, in a period of 20 
years. The study sample was 1188 graduates of the period from 
1988 to 2007. Secondary data were collected at the Department 
of Academic Affairs of the Federal University of Goias and the 
Federal Board of Dentistry. Descriptive analysis and chi-square 
test were used for data analysis. There was 436 (36.7%) with at 

least one specialty and 46 (3.9%) with two specialties registered 
in the Federal Council Dentistry. The proportion of specialists 
was greater for men (41.0%) that women (33.9%) (p=0.013). The 
most prevalent specialties were orthodontics (18.3%), prostho-
dontics (17.8%), endodontics (15.4%), periodontics (13.9%) and 
restorative dentistry (12.7%). There were significant difference 
for pediatric dentistry (greater for women), and maxillofacial 
surgery and implantology (greater for men). It was concluded 
that gender was associated with the choice for some specialties.

KEYWORDS: Specialization; dentistry.
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